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Campos Neto na frente
Campos Neto à frente de Tarcísio e Zema. Pesquisa Ge-

nial/Quaest indica que o mercado financeiro confia mais no presi-
dente do Banco Central do que em alguns dos principais governa-
dores do país. Roberto Campos Neto é o �líder político� que mais
inspira a confiança do mercado financeiro nacional. 72% dos ges-
tores, economistas e analistas de fundos de investimento confiam
muito no presidente do Banco Central. Já o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republicanos) � 55% confiam muito e o de
Minas Gerais, Romeu Zema (Novo) � 50% confiam muito.

ANTONIO-ALBERTO CORTEZ
Professor da UFRN e Sócio Efetivo do
IHGRN.

C om intenso furor e fre-
quências cada vez maio-
res, estiagens, enchentes,

furacões assolam o globo terres-
tre. Como não bastassem as
ocorrências próprias à dinâmi-
ca geomorfológica climática e
estrutural da terra - erupções
vulcânicas, maremotos/tsuna-
mis, terremotos etc., a estes so-
mam-se outros transtornos que,
provavelmente, têm origens na
interferência humana. Essas
coisas estranhas amiúde afetam
de forma desastrosa o clima e a
rotina socioeconômica de vas-
tas e populosas áreas mundo
afora. Até quando a vida huma-
na, "que diz racional", suporta-
rá seus próprios desatinos?
Alertas vêm de todos os lados,
mas, geralmente sucumbem ao
rolo compressor de certos inte-
resses econômicos e seus "lu-
cros rápidos". É fato que o ou-
trora impensável ou pouco ad-
missível está ocorrendo: secas
no Sul brasileiro, estiagens pro-
longadas na Amazônia. A Hileia
pega fogo. No solo crestado ra-
chaduras sepultam os peixes
que antes povoaram rios, lagos
e igarapés e abasteciam popu-
lações inteiras.  Pobre rica Na-
tureza cuja fragilidade e impo-
tência se contrapõem a força as-
sassina dos que manuseiam as
motosserras e/ou incendeiam
as florestas. A superfície, des-
falcada de seu manto natural,
perde seus olhos d'água que,
evaporados, secam nascentes
inteiras.            

Quem imaginou ver, um dia,
as "veias" da Amazônia disse-
cadas? Alguns atribuem o pro-
blema ao aquecimento do Atlân-
tico Norte, mas não esqueçamos
da deficiência ou falta de plane-

jamento quando da expansão
das atividades agrícolas e pasto-
ris nas regiões Centro-Oeste,
Norte e no cerrado nordestino.
Fortemente negligenciadas fo-
ram as ocupações de enormes
áreas da bacia sanfranciscana
onde, por exemplo, centenas de
fontes formadoras do São Fran-
cisco foram destruídas. Sabe-
se que em outubro de 2021 hou-
ve o lançamento do Plano Hidro-
gráfico da bacia deste que é co-
nhecido como o "Rio de Integra-
ção Nacional". Espera-se que te-

nha continuidade e floresçam
novas matas ciliares e, com es-
tas, rebrotem muitas nascentes
do Velho Chico. Mas, de toda for-
ma é lamentável o descaso da
maioria das autoridades públi-
cas frente à devastação ambien-
tal. O economista holandês e
Prêmio Nobel Jan Tinbergen
lembra que o futuro nem sem-
pre é previsível, mas pode ser
planejado. Planejar ações para
o meio no qual vivemos não sig-
nifica necessariamente criar
barreiras ao desenvolvimento
econômico mas considerar, in-
clusive à luz das observações de
Philippe Saint Marc (Instituto
de Estudos Políticos de Paris),
que "o crescimento da economia
não constitui um problema em
si e que a variável independen-
te é a Natureza, e todo o mode-
lo de crescimento deve ser em
função dela", ou seja, "se a Na-
tureza está ameaçada, o cresci-
mento deve ser logicamente re-
modelado".   Já o teórico socia-
lista Freidrich Engel (El Proble-
ma de la Vivencia y las Grandes
Cidades, 1845), elaborou algu-
mas observações sobre a ques-
tão ambiental e advertiu que,
"nas formas de produção atuais
só serão considerados com aten-
ção os resultados mais imedia-
tos, mais tangíveis; depois ad-
miramo-nos de que as conse-
quências ulteriores sejam mui-
to diferente das previstas e, mui-
to frequentemente, radicalmen-
te opostas". Dentro de um certo
prazo, segundo o próprio Engels,
"ninguém deveria se vangloriar
demasiado com as vitórias sobre
a Natureza, porque esta, por ca-
da vitória, põe em prática uma
vingança sobre nós próprios".
Portanto, neste aspecto, Engels
estava coberto de razão. Usou o
raciocínio para o bem e perce-
beu que a Natureza "não se de-
fende, se vinga".
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Trincheira 

O problema de Natal é a par-
cela da própria população que
não quer que a cidade se desen-
volva. Essa mesma gente recla-
ma que Natal não evolui. Aqui
em Natal não pode construir na-
da. Por causa de uma trincheira
que iria amenizar os transtornos
no trânsito se faz meia dúzia de
protestos, audiências e algazar-
ra na internet! Assim também
foi com as obras de requalifica-
ção da avenida Roberto Freire e
Natal acabou se perdendo 260
milhões de reais. Natal é uma ci-
dade que não vai se desenvol-
ver se depender de algumas pes-
soas e ficará para trás em todos
os aspectos. (Sobre a matéria:
Justiça suspende início de obras
da trincheira da Alexandrino
com Hermes da Fonseca)
Ricardo Teixeira via Instagram
@rickgran 

Tortura 

Onde existe comprovações
de tortura para criminoso? E-
les não podem ser torturados
que logo já aparecem os direi-
tos humanos. Mas uma família
pode ter sua casa invadida e ser
torturada que nada acontece.
Muito pelo contrário, pois se
forem presos no outro dia ain-
da estão nas ruas. Estou desa-
bafando porque passei por is-
so junto com minha família, in-
clusive com uma criança de 4
anos na época e que hoje com
7 anos ainda sofre com Síndro-
me do Pânico. Pergunte se os
direitos �desumanos� alguma
vez nos procurou? (Sobre a ma-
téria:  Associação da PM diz
que projeto do Governo defen-
de as facções).
Arlete Prado via Instagram 
@arlete5017 

Potiguar campeã I

Parabéns Thalita Simplício,
melhor do mundo! Parabéns
treinador e guia Felipe Veloso!
Vitória para o nosso RN. (Sobre
a matéria: Atletismo: Thalita
Simplício leva ouro no Mundial
Paralímpíco em Paris).
Josineide Gonçalves via  Instagram
@josyvieira16 

Potiguar campeã II

Merece todo o nosso respei-
to e melhor apoio para novas
conquistas.  (Sobre a matéria:
Atletismo: Thalita Simplício le-
va ouro no Mundial Paralímpí-
co em Paris).
Allan Pinheiro via Instagram 
@allan.pinheiro.73 

Canal do Baldo I

Este fedor era presente nos
anos 80 até o final de 90. Aí pas-
saram a fazer  a limpeza do ca-
nal,  melhorando a situação.
Agora o fedor voltou. E não é só
isso, pois frequentemente têm
cavalos e burros trafegando por
dentro do canal! (Sobre a maté-
ria: Canal do Baldo é alvo de re-
clamação de moradores)
Leo Medeiros via Instagram
@leomedeiros86 

Canal do Baldo II
Fizeram uma praça tão bo-

nita do lado de lá, poderiam fa-
zer do lado que termina a rua Dr.
José Bezerra também. Aqui,
além do mau cheiro e dos bichos
peçonhentos que aparecem, os
bueiros entopem, porque al-
guns estão abertos e é um peri-
go para um idoso cair dentro. Fi-
ca a dica Prefeito: é só continuar
o projeto que começou na outra
ponta. O Barro Vermelho agra-
dece. (Sobre a matéria: Canal do
Baldo é alvo de reclamação de
moradores)
@hotelenseadamaracajau via
Instagram 

Sábia Natureza

Mudança

A Genial/Quaest entrevis-
tou 94 representantes de fundos
de investimento com sede em
São Paulo e no Rio. É o terceiro
da série. Os outros dois foram
realizados em março e maio,
respectivamente. O humor em
relação à política econômica, ao
ministro Fernando Haddad, ao
futuro da economia mudou. 

Governo e Haddad 

Em maio, 86% tinham ava-
liação negativa do governo; ago-
ra, 44%. A positiva saltou de 2%
para 20%, e a regular, de 12%
para 36%. A mudança em rela-
ção a Haddad, ministro da Fa-
zenda, o juízo positivo saltou de
26% para 65%, e o negativo, de
37% para 11%; o médio caiu de
37% para 24%.

Caíram de 90% para 53% os
que acham que a política eco-
nômica está errada; os que a
veem como certa subiram a ser-
ra: de 10% para 47%. Sabem
quantos acham que a economia
vai melhorar nos próximos 12

meses? 53% -- eram apenas 13%
em maio. Os que dizem que vai
piorar são 21%, uma queda de
40 pontos  em relação ao levan-
tamento anterior (61%). Se-
guem em 26% os que não espe-
ram mudanças.

Política econômica

O encerramento do programa
de escolas cívico-militares, anun-
ciado ontem (12) pelo governo
federal, é criticado pelo secretário
de Educação de Parnamirim,
Gildásio Figueiredo. A cidade da
Região Metropolitana de Natal

tem uma escola integrante do pro-
jeto: a Escola Municipal Senador
Carlos Alberto de Souza, localiza-
da no bairro de Passagem de
Areia.  �Não podemos acabar com
algo que dá certo, por questões
ideológicas�, enfatiza o secretário.

Findar as escolas cívico-mil-
itares, que Lula ordenou, é um
absurdo. Só porque lá se prior-
iza valores como patriotismo,
disciplina, respeito aos pais e

meritocracia. Tudo que Lula não
prega, pelo contrário. Como
afirmou no Foro de S. Paulo que
não se ofende ao ser chamado
de comunista. 

DALADIER PESSOA CUNHA LIMA
Reitor do UNI-RN

L ocalizadas no IEA da USP,
várias cátedras universi-
tárias têm seus titulares

entre nomes que se destacam
em suas atuações nas áreas pa-
ra as quais se dedicam. A Cáte-
dra Otávio Frias Filho foi cria-
da em 2021, uma parceria en-
tre o Jornal Folha de S. Paulo e
o IEA, e integra o rol das cele-
brações pelos 100 anos da fun-
dação deste jornal.  Esta Cáte-
dra tem como temas principais
Estudos em Comunicação, De-
mocracia e Diversidade, sendo
o atual titular a Professora Su-
zana Herculano-Houzel, neu-
rocientista, docente e pesqui-
sadora da Vanderbilt Univer-
sity, dos Estados Unidos.  Ela é
colunista da Folha.

Famosas universidades do
mundo também ostentam fa-
mosas cátedras universitárias,
batizadas com nomes expoen-
tes no mundo em alguma área
específica.  É o caso da Cátedra
Lucasiana, da Universidade de
Cambridge, cujo tema princi-
pal é a matemática e seu no-
me mais representativo é o de
Isaac Newton (1643-1727).  Es-
sa Cátedra foi criada em 1664,
pelo rei Charles 2º, com recur-
sos deixados pelo ex-aluno da
Universidade de Cambridge, o
reverendo Henry Lucas, que
deixou terras em seu testa-
mento que pudessem pagar o
salário do professor titular de
matemática.  Faz-se acreditar
que o nome de Cátedra Luca-
siana venha do nome do doa-
dor.  A Cátedra Lucasiana exis-
te há mais de 300 anos e por

ela já passaram 19 exponen-
ciais matemáticos, astrôno-
mos e físicos, a exemplo de
Isaac Newton (1643-1727) e
George Strokes (1819-1903), o

qual detém a maior permanên-
cia na Cátedra, 54 anos.  A me-
nor permanência pertence ao
astrônomo e matemático
George Airy (1801-1892), que
renunciou pouco depois de 01
ano da posse, para assumir ou-
tra Cátedra, com salário maior.
Ele foi substituído por Charles
Babbage (1791-1871), filósofo,
matemático e inventor, tido
por muitos como o pai do com-
putador.

Deixei por último para me
referir a Stephen Hawking
(1942-2018), que ficou por três
décadas como titular da Cáte-
dra Lucasiana.  Portador de
doença neurológica crônica
sem tratamento eficaz, ele é o
grande cientista mais conheci-
do do nosso tempo. A cinebio-
grafia �A Teoria do Tudo�, que
aborda a vida do cientista, es-
trelado por Eddle Redmayne,
foi indicado a vários Oscars e,
a partir do ano do lançamento
(2015), Hawking tornou-se o
físico mais conhecido do pla-
neta, principalmente na comu-
nidade acadêmica.  

Ele soube escrever assuntos
científicos de forma compreen-
sível para o grande público.
Quando Stephen Hawking, aos
21 anos, foi diagnosticado com
Esclerose Lateral Amiotrófica,
recebeu prognóstico de sobre-
vida de dois anos, e, para sur-
presa geral, viveu até os 76 anos,
mantendo-se sempre alegre e
otimista.

Devo acrescer que pesquisei
nos meios digitais sobre esse te-
ma e, em escritos do matemá-
tico Marcelo Viana, que já este-
ve em debate acadêmico no au-
ditório do UNI-RN.      

Cátedras acadêmicas

Pobre rica
Natureza cuja
fragilidade e
impotência se
contrapõem a
força assassina dos
que manuseiam as
motosserras e/ou
incendeiam as
florestas. A
superfície,
desfalcada de seu
manto natural,
perde seus olhos
d'água que,
evaporados, secam
nascentes
inteiras.�

Stephen Hawking
(1942-2018), que
ficou por três
décadas como titular
da Cátedra
Lucasiana, portador
de doença
neurológica crônica
sem tratamento
eficaz, é o grande
cientista mais
conhecido do nosso
tempo. A
cinebiografia �A
Teoria do Tudo�,
estrelado por Eddle
Redmayne, foi
indicado a vários
Oscars e, a partir do
ano do lançamento
(2015), Hawking
tornou-se o físico
mais conhecido do
planeta,
principalmente na
comunidade
acadêmica.�

Fim do que dá certo

O deputado Coronel Azeve-
do (PL) parabenizou o colega de-
putado Tomba Farias (PSDB).
�Tomba uniu vários segmentos
da sociedade para somar esfor-
ços em busca de um Rio Grande
do Norte mais forte�, disse ele,
referindo-se ao relatório de
Tomba para o Programa Esta-
dual de Parcerias Público-Pri-

vadas do Estado (PPP/RN). O
projeto já havia sido aprovado
na Comissão de Finanças e Fis-
calização (CFF) e ontem (12) foi
aprovado à unanimidade pela
Comissão de Administração,
Serviços Públicos, Trabalho e Se-
gurança Pública e hoje (13) será
votado no plenário da Assem-
bleia Legislativa.

Desatino

Lula �tem interesse� no PP, e
Republicanos no governo, diz Ja-
ques Wagner (PT). Líder do Go-
verno afirma que negociações de-
vem ser feitas depois do recesso
do Congresso; Centrão quer mi-
nistérios. Lula parece que perdeu
totalmente o pudor. A troca de

cargos e emendas está sendo fei-
ta sob o nariz - de palhaço? - dos
brasileiros. A questão é que PP e
Republicanos estão recheados de
adversários do petismo. Para
onde vão Tarcísio de Freitas e Ciro
Nogueira, por exemplo? E
Styvenson, que está quase no PP?

Parabéns pela PPP

Voto Projeto da LDO e PPP's serão votados hoje (13) na ALRN. O
presidente Ezequiel Ferreira disse que os deputados almoçam na
Casa Legislativa para dar celeridade;  previsão de muitas emendas.

Memória O deputado estadual, Gustavo Carvalho (PSDB), fez
uma emocionada homenagem à memória do ex-deputado Rai-
mundo Fernandes (PSDB), falecido em março. Raimundo com-
pletaria 81 anos, no 11 de julho, passado. A lembrança foi seguida
pela petista Isolda Dantas, por quem nutria um grande carinho.

Repercussão Durante o pronunciamento na ALRN, o deputado Jo-
sé Dias (PSDB)  repercutiu  a cobrança de R$ 12,5 milhões da Femurn
ao Governo do Estado. �São recursos do Governo Federal destinados
aos municípios, mas que o Governo do Estado se apropriou. Fala-se
agora num projeto para parcelar o repasse em 60 meses, o que julgo
uma impunidade total e generalizada�, concluiu o deputado, reper-
cutindo reportagem da TRIBUNA DO NORTE sobre o tema.

Agora deu! Governo Lula está �muito lento� e �medroso�, diz
Stedile, líder do MST. Stedile disse que o presidente errou ao acu-
sar o movimento de invadir terras. 

Para onde vai Styvenson?


